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Nascido no Brasil, filho de pais judeus 
austríacos, francês por opção existencial, Mi-
chael Löwy (1938-) é um intelectual singular. 
À beira de oito décadas de uma vida muito 
bem vivida, marcadas sempre por uma intensa 
atividade intelectual e política, Löwy é respon-
sável por uma trajetória cuja magnitude conta-
biliza cerca de trinta livros publicados em dis-
tintos países e de uma originalidade que lhe 
permite oferecer sempre um novo olhar sobre 
novas questões (mesmo aquelas que pareciam 
já “superadas”), o que tornou sua obra reco-
nhecida internacionalmente (Delecroix; Dian-
teill, 2011).1 
1 
É tarefa inglória tentar oferecer uma 
síntese de seu labor intelectual. Após muitas 
décadas de intensa atividade, Löwy se revela 
como um dos mais importantes cientistas so-
ciais em atividade, brindando-nos com uma 
obra multifacetada e, por isso mesmo, reve-
ladora de um autor que, pela sua capacidade 
analítica e pelos conteúdos apresentados, si-
tua-se na contramão da tendência crescente 
à especialização do trabalho acadêmico, além 
de contraditar, sempre com alto rigor reflexi-
vo, tantos modismos que pautaram (e ainda 
pautam) a sociologia da cultura ao longo des-
se vasto período (Löwy, 2014; Querido, 2016; 
Roso, 2018).
Michael Löwy é um intelectual em seu 
sentido mais profundo. Sólido, navega em vas-
tíssima gama de temáticas que abrangem a teo-
ria social e as trajetórias intelectuais de autores 
como Marx, Lukács, Walter Benjamin, Weber, 
sempre buscando oferecer traços desses (e de 
tantos outros) autores ainda “desconhecidos” 
ou não suficientemente destacados. Contra 
pela editora Brill, da Inglaterra, sob organização de Enzo 
Traverso e Darren Roso. Destaca-se ainda o vasto interesse 
por Löwy em diversos países da América Latina.
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tantas leituras que contrapõem frontalmente 
Marx e Weber, Löwy nos desconcerta demons-
trando suas afinidades eletivas (Löwy, 2014). 
Há momentos de sua análise que, ao citá-los, 
antes de apresentar a fonte, o leitor fica sem 
saber quem é o real autor do fragmento por ele 
selecionado, tal é a similitude apresentada. Es-
tudioso em profundidade incomum do jovem 
Lukács, encontrou, na verve de Trotsky, as de-
cisivas contribuições para o desenvolvimento 
de sua concepção transformadora e libertária. 
De novo, rompia barreiras e tabus.2
Em seus estudos na teoria política, dia-
loga intensa e generosamente com os vários 
socialismos, os distintos comunismos e os di-
ferenciados movimentos anarquistas e libertá-
rios, sempre procurando acentuar e destacar 
mais argutamente as aproximações e afini-
dades existentes entre eles, menos do que as 
tensões e diferenciações que não lhe parecem 
essenciais, sem, entretanto, omitir os momen-
tos de ásperas confrontações. Foi exatamente o 
que fez recentemente, ao explorar os encontros 
e desencontros entre comunistas e libertários, 
provocando reflexões incomuns entre essas 
variantes que, muitas vezes, se aproximaram 
(como na criação da Associação Internacio-
nal dos Trabalhadores em 1864) e que, tantas 
vezes, também dissentiram tão fortemente 
(Löwy, 2016). 
Ou ainda quando, décadas atrás, tratou 
de temática “quase proibida” da relação entre 
cristãos e marxistas, ao oferecer tantas conflu-
ências entre marxismo e teologia da libertação 
e sobre como esses movimentos latino-ame-
ricanos estampavam uma efetiva dimensão 
emancipadora que os aproximava profunda-
mente (Bosi, 2007; Löwy, 2000).3 E, em seus 
estudos mais recentes, vem demonstrando en-
faticamente que, se não houver uma inelimi-
nável dimensão relacional entre natureza e so-
2 Sobre o jovem Lukács, ver Löwy (1998). Sobre Trotsky, 
ver Löwy (2016). Acerca da relação inventiva entre esses 
dois personagens na pena löwyana, ver Antunes (2007). 
3 Para uma análise crítica do tema em Löwy, ver Portier 
(2011). 
cialismo (o ecossocialismo), não haverá futuro 
plausível para a humanidade (Löwy, 2005a).
Explorou intensamente o tema do ro-
mantismo, das utopias, do messianismo, do 
marxismo latino-americano, sempre dotado de 
uma erudição enciclopédica, digna dos gran-
des pensadores (Löwy; Sayre, 2015).4 Brin-
dou-nos com estudos sobre o surrealismo, es-
creveu ensaios saborosos sobre Kafka, enfim, 
é quase interminável a atividade intelectual 
desse sociólogo herético (Löwy, 2002).5
Combinando, como poucos, alta densi-
dade teórica, exalando generosidade e plura-
lidade incomuns, mirando sempre outro hori-
zonte societal – tendo como ponto de partida 
de sua conhecida atividade política o mar-
xismo de Trotsky, como já indicamos ante-
riormente, mas se concebendo também como 
herdeiro direto de Rosa Luxemburgo –, Löwy 
descortina temas e redescobre objetos a cada 
novo estudo. No quadro do pensamento crítico 
contemporâneo, Löwy ocupa, assim, uma po-
sição singular, que lhe confere a possibilidade 
de se posicionar no entrecruzamento de posi-
ções que inicialmente pareciam distantes, mas 
que, no enfrentamento a adversários comuns, 
acabaram por se aproximar (Azria, 2011; Dele-
croix, 2011).6 
Oferecer traços e elementos decisivos 
da obra e da trajetória polissêmicas de Micha-
el Löwy é o principal objetivo deste Dossiê. 
Como peças de um mosaico difícil de ser com-
pletamente preenchido, dadas a proporção e a 
amplitude de sua obra, os artigos aqui reuni-
dos compõem, juntos, um quadro significativo 
– ainda que incompleto – do percurso intelec-
tual de Löwy. Assinados por alguns dos maio-
res conhecedores e interlocutores dessa vas-
ta obra, no Brasil e no estrangeiro, os artigos 
deste dossiê versam sobre aspectos e períodos 
variados da obra e do itinerário do autor, desde 
4 A propósito das utopias, ver Löwy (1989). 
5 Sobre Kafka, ver Löwy (2005b).  
6 Sobre os “dilemas” dessa posição utópico-anticapitalista, 
ver Querido (2017).
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sua primeira incursão na nascente sociologia 
do trabalho no Brasil, até seus estudos mais 
recentes sobre o ecossocialismo, passando por 
suas análises de autores importantes da tradi-
ção marxista (como Lukács e Mariátegui), pe-
los fundadores do pensamento social moderno 
(Marx e Weber), pelo intenso diálogo crítico 
com os mais distintos movimentos de eman-
cipação, como o anarquismo, e o socialismo, 
percurso que possibilitou sua sólida, cosmo-
polita e internacionalista formação intelectual. 
Em seus objetivos mais específicos, os 
artigos trazem à tona uma figura intelectual 
cuja exitosa carreira acadêmica – tendo gal-
gado a condição de diretor de pesquisas do 
prestigioso Centre Nationale de la Recherche 
Scientifique (CNRS), onde se aposentou – ja-
mais amenizou o seu compromisso com a ação 
por outro mundo possível e humanamente 
necessário. Em Löwy, uma coisa não vai sem 
a outra, o que não significa uma simples in-
distinção entre as temporalidades específicas 
do trabalho intelectual e da atividade política, 
mas sim a vigência de uma cuidadosa e media-
da articulação entre essas esferas que pautaram 
sua vida intelectual, na qual a reflexão teórica 
sempre esteve atenta às suas inevitáveis – mes-
mo quando indiretas – ressonâncias políticas. 
Seu ponto de referência crítico-normativo, à 
luz do qual os temas são selecionados e abor-
dados, permanece sempre como horizonte do 
trabalho intelectual, o que explica a crescente 
presença, em sua obra, da exigência benjami-
niana de se escovar a contrapelo a história do-
minante, como se se tratasse de reforçar uma 
posição de resistência ao que se anuncia como 
irresistível, inevitável e, portanto, inquestioná-
vel (Löwy, 2005c). 
Além de entrevista com o autor, reali-
zada por Ricardo Festi (Unicamp), centrada 
(mas não apenas) em sua experiência nos pri-
mórdios da sociologia paulista do trabalho, no 
final dos anos 1950, publica-se aqui também 
tradução inédita de uma versão mais elabo-
rada de um dos primeiros artigos de Michael 
Löwy, que apareceu originalmente no Brasil 
em 1962, na Revista Brasileira de Estudos Po-
líticos (MG), em coautoria com Sarah Chucid 
(intitulado “Opiniões e atitudes de líderes sin-
dicais metalúrgicos”). Nesse artigo, o jovem 
sociólogo expõe e analisa os resultados de pes-
quisa empírica realizada, ainda no período de 
graduação em Ciências Sociais, junto a alguns 
dirigentes sindicais de São Paulo, através de 
cujas respostas procurava apreender o nível de 
consciência de classe dos sindicalistas. 
E é esse também o mote do artigo de Ri-
cardo Festi: analisar de perto essa primeira fase 
da trajetória intelectual de Michael Löwy, com 
destaque exatamente para sua relação com a 
emergente sociologia do trabalho uspiana, no 
final da década de 1950, ou seja, antes de par-
tir para a França em 1961, a fim de fazer o dou-
torado sobre o jovem Marx, com orientação de 
Lucien Goldmann. Trata-se de um momento 
pouco conhecido do percurso de Löwy, porém 
essa é uma experiência que deve ser levada em 
conta na formação e na trajetória do jovem so-
ciólogo, que almejava testar “empiricamente” a 
consciência de classe dos trabalhadores sindi-
calizados à luz de um quadro conceitual inspi-
rado na obra História e Consciência de Classe 
do jovem Lukács, 
O ensaio de Enzo Traverso, proferido 
como conferência em Paris (França), arrisca 
algumas hipóteses em torno da trajetória inte-
lectual de Michael Löwy, dos seus primeiros 
trabalhos sobre Marx, Lukács e Goldmann às 
suas reflexões mais recentes sobre Benjamin 
ou sobre o romantismo. Atualmente professor 
da Universidade de Cornell, nos EUA, Traver-
so aplica à análise do próprio intelectual fran-
co-brasileiro o mesmo método que ele utiliza-
ra para compreender os mais diversos autores, 
defendendo a hipótese de que, embora tenha 
nascido no Brasil, Löwy pode ser visto como 
resultado de uma confluência e articulação 
entre duas tradições culturais e políticas do 
século XX: o judaísmo da Europa Central de 
antes da Schoah e a esquerda latino-americana 
posterior à revolução cubana.
Em chave mais circunscrita, Fabio M. 
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Querido (Unicamp) analisa, em seu artigo, a 
obra e o itinerário intelectual de Michael Löwy 
nos seus primeiros desenvolvimentos, da for-
mação em São Paulo à instalação definitiva em 
Paris, a partir do final da década de 1960, mo-
mento em que pôde dar vazão à dimensão cos-
mopolita e (ou) internacionalista fortemente 
presente no seu marxismo crítico, em contra-
posição a experiências mais “nacionais”, como 
a participação no Seminário d’O Capital, em 
cuja pauta estava, além da leitura da obra mag-
na de Marx, a tentativa de pensar os dilemas do 
país no qual viviam seus participantes, para o 
qual eles buscavam, de algum modo, uma saída 
possível. É nesse sentido que se pode entender 
a consolidação de Löwy, a partir de meados da 
década de 1970, como intelectual europeu (em-
bora não eurocêntrico) de pleno direito, voltado 
para a análise de temas e autores “universais”, 
por assim dizer, cujas obras dizem respeito aos 
problemas mais gerais do marxismo e do pen-
samento crítico internacional, mesmo quando a 
reflexão se dirige a algum país ou região (Amé-
rica Latina, especificamente). 
O colombiano Renan Vega Cantor, por 
sua vez, professor da Universidade Nacional 
Pedagógica de Bogotá, situa, em seu texto, a 
importância da questão ecológica, ou melhor, 
ecossocialista, na obra mais recente de Mi-
chael Löwy, reatando suas afinidades eletivas 
com as temáticas do romantismo e da crítica 
do progresso tal qual foram trabalhadas pelo 
intelectual franco-brasileiro. Já os brasileiros 
Marco Aurélio Santana (UFRJ), Ricardo Mus-
se (USP) e Ruy Braga (USP), esse último em 
coautoria com Deni Rubbo, doutorando em 
sociologia na USP, interpelam temas e autores 
específicos que compõem o repertório de Mi-
chael Löwy, com o olhar voltado para o tema 
do desenvolvimento desigual e combinado no 
âmbito contextual latino-americano.
Enquanto Marco Aurélio Santana anali-
sa em pormenor a contribuição de Löwy para 
a sofisticação, operacionalidade e mesmo al-
gumas dificuldades do conceito weberiano de 
afinidades eletivas, Ricardo Musse discorre 
sobre a leitura realizada pelo intelectual fran-
co-brasileiro da obra e da trajetória do jovem 
Lukács, focando na forma como são mobiliza-
das, na interpretação em tela, as noções de an-
ticapitalismo romântico e de reificação. 
Por fim, Ruy Braga e Deni Rubbo desta-
cam a relevância que a incorporação da obra 
do marxista peruano José Carlos Mariátegui 
teve no desenvolvimento da reflexão de Löwy, 
imunizando-o ainda mais contra as visões eu-
rocêntricas do marxismo, mas, ao mesmo tem-
po, vacinando-o também contra os defensores 
da singularidade incomparável dos países lati-
no-americanos. Para Löwy, como se vê também 
no artigo de Querido, os autores da periferia do 
capitalismo são importantes porque abordam 
de outro modo problemas candentes também 
no centro, e não porque encerram em si algu-
ma marca específica irredutível.
No seu conjunto, o Dossiê aqui apre-
sentado pretende, assim, oferecer ao leitor 
elementos fulcrais da obra e do itinerário de 
Michael Löwy, que, se não esgotam as tan-
tas temáticas abordadas pelo autor, por certo 
apresentam sua rica dimensão polissêmica, o 
que torna possível compreender algumas das 
razões pelas quais o autor se transformou no 
intelectual que (ainda) é. Os textos podem ser 
entendidos, portanto, como fragmentos que 
apontam para uma totalidade cuja coerência 
interna jamais impediu um trabalho de atua-
lização permanente, sem medo de confrontar 
“verdades” instituídas. 
Não é por acaso que, nesse processo de 
atualização – do qual não estão ausentes as in-
cursões pelo passado e pelo futuro –, torna-se 
possível flagrar a obra singular de um autor 
que, desde sempre, fez de si mesmo um repre-
sentante intelectual dos de baixo. Para Löwy, 
afinal, diferentemente do que sustentara seu 
mestre “tardio”, Max Weber, e em viva sinto-
nia com seu outro mestre original, Karl Marx, 
a razão pode, sim, desde que não esconda os 
seus próprios pressupostos, chancelar os valo-
res e as posições em disputa: entre os deuses 
em guerra há interesses e visões de mundo não 
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apenas diferentes, mas humanamente antagô-
nicos, e, nesse embate crucial, o nosso autor 
sempre soube – sem abdicar do rigor intelectu-
al – o lado ao qual pertence. 
Recebido para publicação em 03 de fevereiro de 2018
Aceito em 25 de abril de 2018
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